
1

Z I N G I B E R A C E A E
Cultivadas no Arboreto do Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Thays Felipe da Silva

João Marcelo Alvarenga Braga

Fernanda Ribeiro de Mello Fraga

Marcus A. Nadruz Coelho

A FAMÍLIA DOS
GENGIBRES



Z I N G I B E R A C E A E

A FAMÍLIA DOS 
GENGIBRES

Cultivadas no Arboreto do Jardim Botânico do Rio de Janeiro

Thays Felipe da Silva

João Marcelo Alvarenga Braga

Fernanda Ribeiro de Mello Fraga

Marcus A. Nadruz Coelho

CIP – Catalogação na Publicação
        Elaborada pela bibliotecária Gabriela Faray (CRB7-6643)

M444         Silva, Thais Felipe.
Zingiberaceae, cultivadas no arboreto do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro : a família dos 
gengibres [livro eletrônico] / João Marcelo Alvarenga 
Braga, Fernanda Ribeiro de Mello Fraga, Marcus A. 
Nadruz Coelho. –

1. ed. – Rio de Janeiro : Jardim Botânico do Rio de Janeiro,
2024. 48p.

ISBN 978-85-60035-22-9

1. Botânica – Rio de Janeiro. 2. Jardim Botânico do Rio
de Janeiro. I. Braga, João Marcelo Alvarenga. II. Coelho,
Marcus A. Nadruz. III. Título.

CDD – 582
CDU - 58

Rio de Janeiro, 2024

República Federativa do Brasil
Luiz Inácio Lula da Silva
Presidente

Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima
Marina Silva
Ministra

João Paulo Capobianco
Secretário Executivo

Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro
Sergio Besserman Vianna
Presidente

Marcia Aparecida Lobianco Faraco
Diretora de Operações Substituta

Leonardo Tavares Salgado
Diretor de Pesquisa Científica

Marinez Ferreira de Siqueira
Diretora da Escola Nacional de Botânica Tropical

Eliezer de Sousa Nunes
Diretor de Administração e Finanças

Produção editorial e gráfica
Marcus A. Nadruz Coelho
Organização

Mary Paz Guillén
Projeto gráfico e diagramação

Dra. Rosana Conrado Lopes | Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) 
Revisão



5

Em maio de 1808, a Fazenda da Lagoa 
Rodrigo de Freitas foi desapropriada 
para a instalação da Fábrica de Pólvora e 
a Fundição de Artilharia, quando da che-
gada da Família Real ao Rio de Janeiro. 
Neste mesmo terreno deu início à im-
plantação de um Jardim de Aclimatação 
para especiarias do oriente, iniciando, 
assim, as primeiras atividades do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro. Esse empre-
endimento era voltado para o cultivo 
de espécies de plantas que trouxessem 
retorno econômico (Bediaga & Guedes-
-Bruni, 2008).

O primeiro dirigente botânico da ins-
tituição foi Frei Leandro do Sacramento,
que, em 1824, quando o Jardim passou
a ser denominado Real Jardim Botânico,
traçou as atuais aléias e fez as primeiras
identificações das espécies existentes.

De 1890 a 1909, João Barbosa Rodri-
gues, organizou a coleção do Arboreto 
cientificamente em seções, reunindo as 
espécies por afinidades. Na época foram 
contabilizadas 71 famílias, 411 gêneros 
e, aproximadamente, 838 espécies nati-
vas e exóticas. 

A partir de 1934, Paulo Campos Por-
to, Diretor na época, distribuiu os es-
pécimes de acordo com os seguintes 
critérios: famílias, exigências ecológicas 
e grupos regionais (regiões Amazônica, 
Nordestina e do Cerrado). 

JARDIM DE
ACLIMATAÇÃO
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Várias tentativas de inventariar e mapear os espécimes 
do Arboreto foram empreendidas de 1940 até os dias atu-
ais, mas nenhuma dessas alcançaram os objetivos propos-
tos. Porém, em 1999 foi iniciado o projeto “Inventário e 
Identificação das Coleções Botânicas e Históricas do Arbo-
reto do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro”, registrando 7240 espécimes em 2533 espécies, 
pertencentes a 140 famílias. Dessas 35% não são nativas do 
Brasil (Coelho, 2008).

A Coleção Viva do JBRJ é composta pelo Arboreto do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, dividido em 41 seções, 
215 canteiros e 122 aléias, distribuídos por uma área de 37 
hectares, seis Coleções Temáticas (Bromeliário, Cactário, 
Orquidário, Plantas Carnívoras, Plantas Medicinais e Sa-
mambaias) e quatro Jardins Temáticos (Jardim Sensorial, 
Jardim Japonês, Jardim Mexicano e Roseiral). Algumas fa-
mílias botânicas, totalizando 24, ainda podem ser obser-
vadas agrupadas em determinados canteiros. Atualmente 
a Coleção Viva é composta de 24770 espécimes em 3502 
espécies, pertencentes a 135 famílias. Dessas 60,6% são na-
tivas do Brasil. 

O JBRJ vem desenvolvendo uma série de publicações 
que visam apresentar informações gerais sobre as espécies 
cultivadas no Arboreto para o público geral. Para cada es-
pécie apresentamos fotos, nome popular, nome científico, 
distribuição no Brasil e no mundo, informações sobre flo-
ração e frutificação, comentários sobre uso e conservação. 
Além disso, informações detalhadas sobre a localização de 
cada espécie no Arboreto também são apresentadas.
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Z I N G I B E R A C E A E
Visando apresentar ao público em geral informações 

acerca da diversidade de espécies do Arboreto, com in-
formações detalhadas sobre as famílias vegetais aqui cul-
tivadas, apresentamos esse volume com a família Zingi-
beraceae. Para cada espécie são fornecidos dados sobre 
nome popular, nome científico, distribuição no Brasil e 
no mundo, dados fenológicos (floração e frutificação), co-
mentários sobre utilidades e conservação, localização no 
Arboreto e fotos. 

A ordem Zingiberales reúne representantes conhecidos 
por seus diversos usos. Dentre suas oito famílias, Zingibe-
raceae destaca-se pelas espécies amplamente utilizadas 
em projetos de paisagismos e arranjos florais, como a al-
pinia e o gengibre-magnifico e na culinária p.ex.: Alpínia 
e o gengibre-magnífico; na culinária, como os rizomas do 
gengibre e da cúrcuma; além do potencial medicinal de 
espécies como o gengibre-concha.

A família Zingiberaceae apresenta espécies geralmente 
herbáceas, algumas bastante representativas na Flora do 
Brasil, como o gengibre e a cúrcuma. Possuem distribui-
ção geográfica ampla, ocorrendo principalmente nas regi-
ões tropicais. É conhecida popularmente como gengibre, 
cúrcuma, bastão-do-imperador, gengibre-concha, alpínia 
ou lírio-do-brejo. Possui aproximadamente 1.600 espé-
cies reunidas em 57 gêneros, com maior concentração de 
espécies no sudeste da Ásia (POWO 2024; Stevens 2001, 
continuamente atualizado). O Brasil apresenta 32 espé-
cies, seis delas são consideradas endêmicas (André 2024). 
Dos oito gêneros que ocorrem no Brasil, apenas Reneal-
mia é considerado nativo (Costa et al. 2010).

Até o presente estudo a família era representada no 
Arboreto por 36 espécies de Zingiberaceaee. Após este 
inventário, 15 espécies de Zingiberaceae são reconheci-
das, representadas por cinco gêneros. Diversos elementos 
contribuem para esse fenômeno, incluindo morte natural, 
doenças ou até mesmo identificação inadequada.
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ALPÍNIA 12
Alpinia conchigera Griff. 

ALPÍNIA 14
Alpinia purpurata (Vieill.) K.Schum.  

GENGIBRE-CONCHA 16
Alpinia uraiensis Hayata

GENGIBRE-VARIEGADO 18
Alpinia vittata W. Bull 

GENGIBRE-CONCHA OU COLÔNIA 20
Alpinia zerumbet (Pers.) B.L.Burtt & R.M.Sm. 

CÚRCUMA OU AÇAFRÃO-DA-TERRA 22
Curcuma longa L.

ZEDOÁRIA 24
Curcuma phaeocaulis Valeton

BASTÃO-DO-IMPERADOR 26
Etlingera elatior (Jack) R.M.Sm.

BASTÃO-DO-IMPERADOR-BRANCO 28
Etlingera elatior ‘white-torch’

BASTÃO-DO-IMPERADOR ‘TULIPA’ 30
Etlingera hemisphaerica (Blume) R.M.Sm.

GENGIBRE-LARANJA 32
Hedychium coccineum Buch.-Ham. ex Sm.

LÍRIO-GENGIBRE 34
Hedychium coccineum X H. coronarium

Í N D I C E LÍRIO-DO-BREJO 36
Hedychium coronarium J.Koenig

GENGIBRE 38
Zingiber officinale Roscoe

GENGIBRE-MAGNÍFICO 40
Zingiber spectabile Griff.

GENGIBRE-AMARGO 42
Zingiber zerumbet (L.) Sm.
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Alpinia conchigera Griff. 
A L P Í N I A

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas alter-
nas, pecíolo esverdeado, bainha aberta 
com presença de lígula, lâmina foliar 
esverdeada, membranácea, elíptica. 
Inflorescência em racemo terminal, 
brácteas ausentes. Flores com cálice 
ausente, corola branca a esverdeada, 
labelo esbranquiçado com guia de néc-
tar amarela a vinosa, estaminódios la-
terais ausentes, 1 estame de filete lon-
go. Fruto não observado.

DISTRIBUIÇÃO
Sudeste Asiático.

FENOLOGIA
Floresce em dezembro.

USOS
Ornamentação. 

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiro: 21B. 
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A L P Í N I A

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas al-
ternas, pecíolo esverdeado, bainha 
aberta com presença de lígula, lâmi-
na foliar esverdeada, membranácea, 
elíptica. Inflorescência espiciforme 
terminal, brácteas abertas rosada a 
púrpura. Flores com cálice púrpura, 
corola branca, labelo esbranquiçado, 
estaminódios laterais ausentes, 1 es-
tame petalóide. Fruto não observado. 

DISTRIBUIÇÃO
Sudeste Asiático.

FENOLOGIA
Floresce de janeiro a março.

USOS
Utilizada para fins ornamentais, sua 
inflorescência na composição de ar-
ranjos florais.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: 11F, 27B, 34B, 35B, 36A, 
37D, 39B, 40A.

Alpinia purpurata (Vieill.) K.Schum. 



17

Alpinia uraiensis Hayata
G E N G I B R E - C O N C H A

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas al-
ternas, pecíolo esverdeado, bainha 
aberta com presença de lígula, lâmi-
na foliar esverdeada, membranácea, 
oblonga. Inflorescência em racemo 
terminal, brácteas ausentes. Flores 
com cálice branco a rosado no ápice, 
corola branca a rosada, labelo amare-
lado com guia de néctar avermelhada, 
estaminódios laterais ausentes, 1 es-
tame. Fruto em cápsula globoso ama-
relado a alaranjado piloso.

DISTRIBUIÇÃO
Espécie nativa da China (Taiwan), in-
troduzida no Japão.

FENOLOGIA
Floresce de setembro a outubro. Fru-
tifica em novembro.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: 10B, 17E, 21A, 21B, 26E, 
36C.
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G E N G I B R E - V A R I E G A D O

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas al-
ternas, pecíolo esverdeado, bainha 
aberta com presença de lígula, lâmina 
foliar variegada esverdeada a branca, 
membranácea, ovada. Inflorescên-
cia cimosa terminal, brácteas aber-
tas brancas a esverdeada. Flores com 
cálice esbranquiçado, corola branca, 
labelo esbranquiçado, estaminódios 
laterais ausentes, 1 estame petalóide. 
Fruto não observado.

DISTRIBUIÇÃO
Nativa da Oceania.

FENOLOGIA
Floresce em fevereiro.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: 11F, 37D.

Alpinia vittata W. Bull 
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Alpinia zerumbet (Pers.) B.L.Burtt & R.M.Sm

G E N G I B R E - C O N C H A 
O U  C O L Ô N I A

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas alter-
nas, pecíolo esverdeado, bainha aberta 
com presença de lígula, lâmina foliar 
esverdeada, membranácea, elíptica. 
Inflorescência em racemo terminal, 
brácteas ausentes. Flores com cálice 
esbranquiçado a rosado no ápice, co-
rola branca a rosada, labelo amarelado 
com guia de néctar avermelhada, esta-
minódios laterais ausentes, 1 estame. 
Fruto em cápsula globoso amarelado a 
alaranjado piloso.

DISTRIBUIÇÃO
Sudeste Asiático.

FENOLOGIA
Floresce de setembro a janeiro. Fruti-
fica em fevereiro.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: 13B, 21A, 30G, 31G, 31K, 
36C, (Coleção Temática de Plantas 
Medicinais), 37D, 38B.
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Curcuma longa L.

C Ú R C U M A  O U 
A Ç A F R Ã O - D A - T E R R A

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas al-
ternas, pecíolo esverdeado, bainha 
aberta com presença de lígula, lâmi-
na foliar esverdeada, membranácea, 
elíptica. Inflorescência ereta saindo 
diretamente do rizoma, espiciforme 
terminal, brácteas abertas esverdea-
da na base a branca no ápice. Flores 
de cálice amarelado, corola branca, 
labelo amarelado com guia de néctar 
amarela, estaminódios laterais au-
sentes, 1 estame petalóide. Fruto não 
observado.

DISTRIBUIÇÃO
Nativa da Índia.

FENOLOGIA
Floresce em março.

USOS
Ornamentação. Medicinais e na culi-
nária onde se utiliza o rizoma proces-
sado como tempero.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiro: 31K (Coleção Temática de 
Plantas Medicinais). 
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Curcuma phaeocaulis Valeton

Z E D O Á R I A

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas al-
ternas, pecíolo esverdeado, bainha 
aberta com presença de lígula, lâmi-
na foliar esverdeada de coloração ar-
roxeada ao longo da nervura central, 
membranácea, lanceolada a elíptica. 
Inflorescência ereta saindo direta-
mente do rizoma, espiciforme termi-
nal, brácteas abertas esverdeadas na 
base com ápice da bráctea arroxeado 
e brácteas brancas a rosada-arroxe-
ada no ápice da inflorescência. Flores 
de cálice esbranquiçado a arroxeado, 
corola avinosada, labelo amarelado, 
estaminódios laterais ausentes, 1 es-
tame petalóide. Fruto não observado.

DISTRIBUIÇÃO
Nativa da China, Vietnã e Indonésia.

FENOLOGIA
Floresce de outubro a novembro.

USOS
Ornamentação e o rizoma (raiz) é 
utilizado para fins medicinais.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiro: 31K (Coleção Temática de 
Plantas Medicinais). 
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Etlingera elatior (Jack) R.M.Sm.

B A S T Ã O - D O - I M P E R A D O R

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas al-
ternas, pecíolo esverdeado, bainha 
aberta com presença de lígula, lâmi-
na foliar esverdeada, membranácea, 
oblonga. Inflorescência ereta saindo 
diretamente do rizoma, cimosa ter-
minal, brácteas abertas rosadas a ver-
melhas de margens brancas. Flores de 
cálice esbranquiçado na base e rosado 
no ápice, corola rosada a avermelhada 
com margem branca, labelo averme-
lhado de margem branca, estaminó-
dios laterais ausentes, 1 estame peta-
lóide. Fruto em cápsula esverdeado a 
alaranjado piloso.

DISTRIBUIÇÃO
Sudeste Asiático.

FENOLOGIA
Floresce em fevereiro. Frutifica em 
março.

USOS
Utilizada para fins ornamentais.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: 7D, 10B, 21A, 31B. 
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Etlingera elatior ‘white-torch’

B A S T Ã O - D O -
I M P E R A D O R - B R A N C O

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas al-
ternas, pecíolo esverdeado, bainha 
aberta com presença de lígula, lâmi-
na foliar esverdeada, membranácea, 
oblonga. Inflorescência ereta saindo 
diretamente do rizoma, cimosa ter-
minal, brácteas abertas brancas. Flo-
res com cálice esbranquiçado, coro-
la branca, labelo esbranquiçado com 
margem amarela, estaminódios late-
rais ausentes. 1 estame petalóide. Fru-
to não observado.

DISTRIBUIÇÃO
Sudeste Asiático.

FENOLOGIA
Floresce em dezembro.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiro: 21A.
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Etlingera hemisphaerica (Blume) R.M.Sm.

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas al-
ternas, pecíolo esverdeado a vinoso, 
bainha aberta com presença de lí-
gula, lâmina foliar de face superior 
esverdeada e inferior vinosa, mem-
branácea, oblonga. Inflorescência 
ereta saindo diretamente do rizoma, 
cimosa terminal, brácteas fechadas 
vinosas com ápice esverdead. Flores 
com cálice vinoso, corola avermelha-
da a vinosa, labelo vinoso de margem 
amarelada, estaminódios laterais au-
sentes, 1 estame de filete longo. Fruto 
não observado.

DISTRIBUIÇÃO
Nativa da Indonésia.

FENOLOGIA
Floresce em dezembro.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiro: 21A.

B A S T Ã O - D O - I M P E R A -
D O R  ‘ T U L I P A ’
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G E N G I B R E - L A R A N J A
Hedychium coccineum Buch.-Ham. ex Sm.

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas alter-
nas, pecíolo séssil, bainha aberta com 
presença de lígula de cor esverdeada 
a arroxeada, lâmina foliar esverdea-
da, membranácea, oblonga. Inflores-
cência em racemo, brácteas fechadas 
esverdeadas a arroxeadas. Flores com 
cálice esverdeado, corola alaranjada, 
labelo ausente, 2 estaminódios late-
rais petalóides, 1 estame de filete lon-
go. Fruto não observado.

DISTRIBUIÇÃO
Sudeste Asiático e Ásia Meridional.

FENOLOGIA
Floresce em março.

USOS
Ornamentação. 

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiro: 39B.
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L Í R I O - G E N G I B R E
Hedychium coccineum X H. coronarium

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas alter-
nas, pecíolo séssil, bainha aberta com 
presença de lígula, lâmina foliar es-
verdeada, membranácea, elíptica. In-
florescência em racemo, brácteas fe-
chadas esverdeadas. Flores com cálice 
esverdeado, corola branca com guia 
de néctar alaranjada, labelo ausente, 3 
estaminódios petalóides, 1 estame de 
filete longo. Fruto não observado.

DISTRIBUIÇÃO
Espécie híbrida produzida para fins 
comerciais.

FENOLOGIA
Floresce de janeiro a abril

USOS
Ornamentação. 

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: 21A, 27B.
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L Í R I O - D O - B R E J O
Hedychium coronarium J.Koenig

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas al-
ternas, pecíolo esverdeado, bainha 
aberta com presença de lígula, lâmi-
na foliar esverdeada, membranácea, 
elíptica. Inflorescência em racemo, 
brácteas esverdeadas abertas. Flores 
com cálice esverdeado, corola branca 
com guia de néctar amarelada, labelo 
ausente, 3 estaminódios laterais pe-
talóides, 1 estame de filete longo. Fru-
to laranja quando maduro e sementes 
com arilo vermelho.

DISTRIBUIÇÃO
Sudeste Asiático e Ásia Meridional.

FENOLOGIA
Floresce de janeiro a maio.

USOS
Utilizada para fins ornamentais e me-
dicinais. 

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: 21B, 31K (Coleção Temática 
de Plantas Medicinais).
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G E N G I B R E
Zingiber officinale Roscoe

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas alter-
nas, pecíolo esverdeado, bainha aber-
ta com presença de lígula, lâmina fo-
liar esverdeada, membranácea, linear. 
Inflorescência ereta saindo direta-
mente do rizoma, espiciforme termi-
nal, brácteas fechadas esverdeadas e 
ápice esbranquiçado. Flores com cá-
lice não observado e corola amarela-
da, labelo branco a amarelado, esta-
minódios laterais ausentes, 1 estame 
com conectivo prolongado amarelado 
encapuzando o estilete. Fruto não ob-
servado.

DISTRIBUIÇÃO
Sudeste Asiático e Ásia Meridional.

FENOLOGIA
Floresce em março.

USOS
O rizoma (raiz) é utilizado na culiná-
ria e para fins medicinais. 

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiro: 31K (Coleção Temática de 
Plantas Medicinais).
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G E N G I B R E - M A G N Í F I C O
Zingiber spectabile Griff.

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas alter-
nas, pecíolo séssil, bainha aberta com 
presença de lígula, lâmina foliar es-
verdeada, membranácea, elíptica. In-
florescência ereta saindo diretamen-
te do rizoma, espiciforme terminal, 
brácteas abertas alaranjadas na base 
e amareladas no ápice. Flores com 
cálice não observado e corola amare-
lada, labelo arroxeado com manchas 
amareladas, estaminódios laterais 
ausentes, 1 estame com conectivo 
prolongado arroxeado encapuzando o 
estilete. Fruto não observado.

DISTRIBUIÇÃO
Nativo da Malásia e Tailândia.

FENOLOGIA
Floresce em março.

USOS
Ornamentação, sua inflorescência bas-
tante utilizada para compor arranjos 
florais. 

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: Jardim Temático de Senso-
riais e Coleção de Cactos e Suculentas.
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G E N G I B R E - A M A R G O
Zingiber zerumbet (L.) Sm.

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com caule paralelo ao solo, 
crescendo em touceira. Folhas alter-
nas, sésseis ou curto-pecioladas, pecí-
olo branco, bainha aberta com presen-
ça de lígula, lâmina foliar esverdeada, 
membranácea, elíptica. Inflorescência 
ereta saindo diretamente do rizoma, 
espiciforme, brácteas fechadas ala-
ranjadas, rosadas a esverdeadas. Flo-
res com cálice não observado e corola 
branca, de labelo esbraquiçado a ama-
relado, estaminódios laterais ausen-
tes, 1 estame com conectivo prolonga-
do amarelado encapuzando o estilete. 
Fruto não observado.

DISTRIBUIÇÃO
Sudeste Asiático e Ásia Meridional.

FENOLOGIA
Floresce em março.

USOS
O rizoma é utilizado para fins medi-
cinais. 

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiro: 31K (Coleção Temática de 
Plantas Medicinais).
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